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O  P O Y O  Y T U A N O
P arec e  que  ac tua lm en te  o povo ytuano, 

aquelle  povo que m ereceu  um versinho 
do finado Pedro  II. só tem  acarre tado s o ­
bre si doestos e penas  que  o ucabrunha, 
que^O lev a  á critica gera l e á  co ndem na-  
ção suprem a da opinião publica.

O povo ytuano, o a licerce solido e per- 
eito do g ra n d e  ideal nacional ; de a sp i­
ração puram en te  ex p on tanea  dos seus 
sen tim entos  m ais  intimos, e da f ranqueza  
em seus actos, cooperando pela popular  e 
applaud ida  forma de governo— a R epub l i ­
ca—jam ais  pensou que os seus votos fos­
sem  in te rcep tados  por espiritos sem  co n s ­
ciência ,  e tudo sellado pelo cunho do 
pouco caso que se l iga á  te rra  de Feijó  e 
de  outros tan tos  y tuanos  illustres.

A paz dom estica ; o m ovim ento  s o c i a l ; 
o destino  de m uita s  indiv idualidades  r e s ­
pe itáve is ,  tudo pa rece  u l t im am en te  in v a ­
dido pelo descalabro que reveste  á  m uita  
gente.

A am izade  collectiva que , sem pre  foi 
um dos m aiores caracterís ticos do povo y tu ­
ano, esphacelou-se  e lançou na  discórdia 
cidadãos tão distinctos e p roem inentes  
m em bros  de familias honradas  e por to ­
dos acatados.

Aquella in t im id ad e  que não ha  muitos 
annos  tornou o povo ytuano um a  só e n t i ­
dade, um só e lem ento ,  hoje  es tá  ella b i­
partida e dando em resultado scenas  t r is ­
tíssim as e que são repe llidas  pelo bom 
senso e pelo critério daquelles  qu e  amara 
o seu berço na ta l  I

E ’ preciso que tudo o que  fôr concer­
nente  á  en luctar  o povo ytuano cesse para  
sem pre,  porque da paz de pende a ordem, 
e da ordem  d epend e  o progresso.

Salto , 4— 7— 99.
P e k i .

N otas Tristes
Quem m e vê aqui, sem pre  discorrendo 

sobre um ou outro assumpto, ju lg a -m e  
um a in te l l igenc ia  esclarecida, um a c a p a ­
cidade, um t a l e n t o . . .

De facto, eu não sou de todo ignoran te  ; 
es tudei o Syllabario  P ortuguez  todo intei- 
r inho , decorei taboada a té  a  casa  dos 
dez e li a Historia Sagrada,  a n n ex a  ao 
Manual Encyc lopedico . . .

Tenho ouvido, bestia lisado , fallar em 
m athem at icas ,  em  chimica,  physica, h is ­
toria, h is toria  na tura l  e tan ta s  outras 
cousas que julgo mais  um capricho dos 
oradores e  l i t te ra tos  que um a rea l id ade  á 
e s t u d a r . . .

Um hom em  sabendo ler, escrever  e 
contar,  conhecendo um pouco de r e l i ­
gião, sabe t u d o . . .

Nesse caso estou eu.
Do que eu não sou capaz é de fazer 

um  discurso ; tenho  v e rg o n h a  dos que 
m e  ouvem e começo a gagueja r  sem  con­
t a . . .

Por causa  dos discursos tenho feito fi­
asco de todo o tam anho l

<Hade hav er  coisa de um mez», convi­
dado pa ra  um a festa  de casam ento ,  fui 
obrigado a b rindar  os noivos.

L e v a n t e i - m e  s o l e m n e m e n t e ,  b a t i  d u a s  
p a l m a s ,  c u s p i  e . . .  p r i n c i p i e i  :

«Exrnas. senhoras  e m eus  senhores.
Não venho fazer p ropagand a  de um t a ­

lento que não possuo e ne m  tão pouco 
exh ib ir  um a bagagem  li t te rar ia  que n u n ­
ca tive .  »

U m  pândego  teve a  au dacia  de p reg a r  
um m u ito  bem que de ix o u -m e  um tan  
to desiquilibrado, m a s . . .  continuei :

«Eu quizera  ser um Zó Bonifácio, um 
Castellar,  p a ra  poder fazer um a saudação  
condigna dos n o i v o s . . . »

F iz  um a l ige ira  apreciacão sobre as 
qua lidades  do noivo e ten te i  depois dizer 
a lg um a cousa sobre a noiva :

«V ede-a  como ó bella  com a sua, sua, 
s u a . . .

E fugio-me a  capella  da noiva que por 
m ais  que eu  ten ta sse  não c o n s e g u i . . .  
l e m b ra r -m e  l

O que salvou a  s ituação foi um rolo  de 
cães que d isputavam  um osso em baixo 
da m esa  l 

Apre I
Muitos acharam  que eu  fallei muito 

bem, m as  o pândego , aquelle  m esm o que 
hav ia  dito um m u ito  bem  desorientador, 
disse ao seu  visinho m ais  proximo : Ah l 

ue si não fosse a b riga  dos cães ! . . .
P e io re s já  m e  têm  succedido.
Couza esquisita  I Encho, com algum a 

facilidade, t i ras  de papel  pa ra  es ta  sec- 
çfio, porém , em t r a t a n d o . de discursar 
estou em  apuros l 

Esquisito pa ra  nm hom em  que estudou 
Sylabario e taboada ! . . .

J á  m e  d isseram  que o que m e falta ó 
traquejo  sociaí, assiduidade aos salões 
dançan tes ,  ás  reuniões  familiares, etc.

E talvez seja  i s so . . .
R eso lv i-m e,  pois, a não perder  nada 

dessas  cousas.
Não h a  muitos dias,  fiz um esforço so ­

bre hum ano e d e ix e i -m e  ficar em um a 
conhec ida  sociedade, onde houve um as­
sustado.

Assustado fiquei eu, v e n d o -m e  ce rc a ­
do de um bando de m e n in a s , bonitas  c o ­
mo v io le n ta s . . .

Quando ellas m e  fallavam eu ficava 
verm elho como caranguejo cosido !

Depois um a convidou-me pa ra  dançar  
com e l l a . . .

F iz-m e de forte e a c c e i t e i . . .
Fom os p a ra  o salão e começamos a 

dançar um a coisa incommoda, difficilv. .
E lla  g irava  muito  depressa  e fazia-me 

perdor co nstan tem ente  o passo.
Ahnal m e disse :
— Isto não ó polka (unica dança que eu 

conheço) é v a l s a . . .
—Não faz mal,  ex m a . ,  não vale a  pena 

encom m odar a  p i a n i s t a . . .
E  lá fomos, ella  va lsando e eu firme na 

m inha  po lk a  a té  que o piano deu o accor- 
de final l . . .

— Upa l disse e l l a . . .
A g radec i- lhe  e . . .  passado um in s ta n ­

te  apenas ,  do to ilet, onde se reun iram  as 
m eninas, sah ia  um côro de garga lhadas  
e s t r e p i to s a s . . .

C onv id aram -m e depois para um a q u a ­
drilha.

—Dança-se como polka ? pergunte i  eu.
— Não, ó outra dança  muito d i v e r s a . . .
—Então  não danço.
F  fiquei como espectador.

Hom ens e m ulheres  tom aram  posição 
na  sala, o piano gem eu e formou-se e n ­
tão um a confusão diabólica !

No meio dessa confusão um homem 
gri tava  de sespe radam en te  cousas que eu 
não en tendi ,  porém, tomei no ta  e espo- 
nho aqui pa ra  que o leitor,  m ais  in te l l i ­
gen te  que  eu, veja se  têm  nexo :

Balancé de s a p i q u á . . .
Bulinê de m u l h e r ê . . .
Chevalier,  a  la van c á . . .
Cutampion de b a l a n c é . . .
L a  m in g ucha  a  la  d a m ê . . .
P ’ra  som par a  la  m i n d r o á . . .
Anavam  tute ,  c h a n g ê . . .
Chien de d â m e . . .  c e t e r á . . .
Boar de lô de C a m b u q u ira . ..
T u te  qui come b a t u i r a . . .
Ques que  cé  ? Die de la f r a n ç a !
Come il fô de d e g a g ê . . .
Sac re  nom, jav ê  que im ê !
Cé fiui lá  co n tradança  !

T it t o .

PROSA FIADA
Oh I da guard a ,  como vae  isso por ahi ? 

não vês o reluz ir  das lazar inas  ? não s e n ­
tes  cheiro dé peroba ? não h a  por ahi 
n inguém  com ares  de D. Q u ixote ,  nem  
quem  sirva de Sancho P a n sa  ? a  gen te  
póde ap parece r  sem  tom ar um chásinho  
de m arm elle iro  ?

Ora d ig a -m e  um a  cousa : S inh ô-G rande  
j á  chegou ?

E u rek a ,  eu rek a  l achei,  a c h e i . . .
fO nosso S inh ô-G rande ,

Chegou, ch egou ,  chegou.
Pois  eu  ag o ra  achei 
O que A rchim edes  não achou.)

Não sabem  o que achei ? Pois  achei 
um X, custoso de se  descobrir,  descobri 
porque é  que a xa ran ga  tocou no j a r ­
dim ; porque é que  a ca p eng ada  ficou 
a le g re  e porque a pre ta  Maria T hereza  
dançou toda a  ta rd e  em  f ren te  ao ja rd im .

E m  falar em  xa ra n g a  devo dizer que, 
a  m arc ha  Campos Salles, que  a sobre  d i­
ta  cuja  executou  no coreto, m e  pregou 
um a indiges tão ,  m il  vezes  peior que 
aquellas  que tem  quem  com e feijão preto 
com orelha de porco ; eu q ueria  que  o 
Antão ouvisse esses  g a to s-p ing ados  toca­
rem  aq ue lla  sua  composição ; e ra  capaz 
de subir ao coreto e m e t te r  a  saca -ro lha  
no ouvido do m aestro  ; tam b em  que g e n ­
te I pensa  que tocar  m us ica  é o mesmo 
que soprar  canudo de taq ua ra  r a c h a d a . ..

S inh ô -G ran d e  j á  c h e g o u . . .
Depois dizem que jag unço  é ru im , que 

é isso e mais  aquillo  ; pois a  jag u n ça d a  
ficou tão a leg re  com a  ch eg ad a  de sinhô, 
que a té  dansou.

Ahi, jag u nçad a ,  quando apparece  o 
genera l  faz-se continência.

Alguns capeng as  es tavam  tristes,  m as 
ag ora  hão de a leg rar ,  pois S inh ô-G rande  
j á  c h e g o u . . .

E u  bem m e lembro de ver  lá em 
casa, que de m a n h ã  cedo, a  bezerrada 
es tava toda tris tonha,  m as assim que 
viam as vaccas, a le g ra v a m -s e  e com eça­
vam  a m am ar.

Q uerem  saber  de u m a  cousa ? E u  estou 
muito t r is te  ; um m eu am igo ficou despei­
tado  commigo por causa  de um  bóde, e 
que  bóde I endem oninhado  e osteiro como 
o c u c a ; eu gostava de da r- lhe  milho na 
mão, m as um dia elle quiz ver  se a m i ­
nha pausa  era  m acia  e p re g o u -m e  um a 
cabeçada  ; c e r tam en te  que não ha v ia  de 
gostar,  dei lhe um  p o n ta -p é .  O m e u  a m i ­
go não gostou e ficou mal commigo ; ora 
es te  m eu  amigo é bobo, e m ais  que  bobo, 
é idiota, mais  a in da  é . . .  louco ; ó Chefe, 
Ju q ue ry  pa ra  um.

Sabem  o que é despe itado? E ’ um sujeito 
ferido no seu  amor-proprio, no seu  o rg u ­
lho ; é o que  acontece  ao rem p li de soi 
m êm e , quando desprezado.

P o r  exem plo um meco, orgulhoso, cos­
tumado a  freqüen tar  as  boas rodas, l á  um 
dia  por bandalheiras  que  lhe  são alheias, 
a gen te  boa o d e ix a  e e lle ve-se ro d e a ­
do só pe la  ra lé  ; en tão ,  ferido no seu  o r ­
gulho, fica dam nado, g a s ta  rios de d i ­
nheiro, v ira  m eche,  faz-se governo dos 
que lhe d e sprezam , porém , vendo que 
el les não fazem conta ,  que  fundam  s o c ie ­
dades,  que  dão bailes m elhores  que  os 
seus, fica furioso, uiva e mia ,  faz com 
que tudo lhe  obedeça, -o governo, a  ju s t i ­
ça e f o r ç a ; p en sa  assim cu rva r  o c o n t r a ­
rio ;  edles que rem  divert ir-se  ap onta  o 
Campo-Santo ; pede  jus t iça  m o s tra  as p r i­
sões.

E is  o que é um hom em  despeitado.
Emfim despe itados  são os republicanos 

que só são bons depois da  lei do ven tre  
livre, isto é, a lei Rio Branco.

N in o  F il h o .

T IG -T A G
E u recebi de presen te  
U m a fructa saborosa 
Com condição ardilosa 
De devolver a sem en te .
Comi a fructa  (gostosa l)
Mas fiquei meio dem en te  : 
Nem s iquer  achei um  dente  
Da sem en te  p reciosa l
Eu  que sou m oleque fino 
Tenho  lab ia  e tenho tino, 
Pois,  nunca fui toleirão.
J á  tenho uns p lanos  assentes  
Vou a r ran ja r  as  sem en tes  
F e i ta s  de miolo de p ã o . . .

G i l - V az .
TÖT3CBNoticiário

D e n u n c ia .— O dr. p rom o to r  publico 
da co m arca  deu  de nunc ia  co n tra  P e reg r i ­
no da F onseca ,  como incu rso  no ar t .  294 
do Codigo Penal .

E m  v i a g e m . —Acom panhado  de sua 
exma. farailia, seguio no dia 3 pa ra  o 
ftio o nosso pres t im oso  chefe,  dr.  Ceza. 
rio Gabriel  de F re i ta s ,  deputado  federa l.

— No m esm o dia e igua lm en te  em 
co m panhia  da exm a. família seguio para 
J a h ú  o d r .  Luiz de Souza Freitas .

A’ am bos desejam os feliz viagem.
A s  o e e u r r e n c i a s  d e  Y t ú . — S u b o r ­

dinadas á es ta  ep ig ra p he ,  escrev era  o$



A Cidade de Ylu
nossos  collegas do Correio do Jahá  as 
s egu in tes  l inhas :

« Victima de fer im en to  de bala, que 
rec e b e u ,  falleceu na cidade de Ytú o 
m a jo r  João  Fogaça de F rei tas ,  ali muito 
estim ado. Mais um a victima da malfada­
da polit icagem, qu e  im pera  naquella  ci­
dade.

Ao sr. dr.  Luiz de Freitas ,  medico nes 
ta cidade e irm ão da vic tima, dam os-lh e  
sentidos  pezam es, bem com a toda a 
exm a.  familia en luctada .  »

G r u p o  e s c o l a r . — Por se ac h a re m  já 
concluidos os repa ro s  no p re l io  do gru 
po escolar  C eza no  M otta, am anh ã  com e- 
çarão a funcc ionar  nelle as aulas desse  e s ­
tab e lec im ento  de ins trucção  publica.

F a l l e c i m e n t o . — Falleceu nesta  cida­
de no dia 1 do co rren te  o sr. dr.  Virgilio 
AuSusto de Araújo, fazendeiro  neste  
m un ic ip io  e r es iden te  na capital.

S obre  o fere tro  foram depositadas 
m uitas  c o r o a s ; e n t re  ellas pudem os n o ­
tar  as s e g u i n t e s : Saudades  da familia 
Villaça, L em brança  de Carolina Aguiar, 
Saudades  de suas filhas, Lem brança  de 
seu neto.

Os nossos collegas da P latéa , n o tic ian ­
do este  fallec imento , ass im  se ex prim e :

«Filho do Estado ¡do Matto-Grosso o 
d r .  Virgilio de Araújo teve de ab ando­
nar ,  a inda  m en ino ,  a  sua te r ra  natal 
p a ra  e d u c a r s e  no Rio de J ane iro ,  sob a 
valiosa protecção do fallecido im p e ra do r  
D. P ed ro  II,  de quem  até m o r re r  era 
amigo reconhec ido .

Conseguindo fo rm ar  se em  m edic ina  
veio re s id ir  p r im e ira m en te  em Campinas, 
depois  em  Ytú, lugares  onde, no e x e rc í ­
cio da sua profissão pôde co nqu is ta r  um a  
bella fo r tuna  e no goso da qual vivia 
u l t im am en te  em  S. Paulo.

A m orte  do i l lustrado medico d r .  V ir­
gilio de Araújo foi receb ida  nesta  capi - 
tal com geral conste rn ação .

A' sua desolada familia ap re se n ta m o s  
os nossos sen t im en tos  de pezar.»

P â n d e g o s . — Em Ju n d iah y  a lguns tro- 
cistas  a r ra n c a ra m  as t a b o h ta s  de dous 
conhec idos  clinicos e os foram p regar  
em c o c h e i r a s ! . . .

O c o rresp o n d en te  do Estado  naquella  
cidade ce n su ra  (?) o p roceder  do auctor  
ou au c to res  da b r in ca de ira  e diz que  a 
policia trata de a v e r i g u a r . . .

R ea lm en te ,  o c r im e é grave ,  porém , 
se r ia  m aior  si os pândegos pregassem  
taboletas  de cocheiras  na  casa dos m é d i­
c o s . . .

R e c e b e m o s . —A Estação, im po rtan te  
jo rnal  de modas p a ris ienses  dedicado ás 
s en h o ra s  b ras i le iras .  Traz,  como s e m ­
pre ,  figurinos, moldes,  am ostras  de diífe 
ren te s  bordados e um a boa pagina litte- 
ra r ia .

— B evista Medico C irúrgica do Brasil 
com o segu in te  sum m ario  Conclusão 
das Observations p o u r  serv ir  d 1’h isto irc  
de la pseudo para lysie  sgp h ilitiq u e  ou ma- 
ladie de P ar ro t ,  pelo d r .  Moncorvo ; Re- 
cahidas e re inc idênc ias  da o rchita  dos 
prostalicos,  pelo dr .  Guepin ; Contribui- 
tio n  pour l’etude des desordres fon tio nn els  
du pneum ogastriq ue dans T in flu en za , 
pelo d r .  Miguel Couto ; Cas d!ichtyose 
serpentine neuropa th ique , pelos d rs. M. 
Couto e F. Faja rdo ; O vesica torio  pelo 
prof.  H u ch ard  ; Resecções  in te s t inaes ,  
Boezlcel.

— II T ribu no , hebdom adário  illustrado 
qu e  se publica em  São Paulo.

— O Y p in .n g a , de  Mogy das Cruzes.
— O Commercio, de Dous Corregos.
 O M unicípio , de São Manoel do Pa

raiso .
Gratos pela visita dos collegas.
P r i s ã o  n o  S a l t o . — O delegado de 

policia desta  cidade, capitão Branco, 
m andou  p re n d e r  no Salto a José  Zaga, 
por  hav er  deitado fogo no cannavial de j 
um fuão Castanho , pequeno  agricultor  
daquella  villa. '

C lu b  L a v o u r a  e  C o m m e r c io .—
Na noite de dom ingo ultimo alguns r ap a ­
zes folgazões, socios do Club Lavoura e 
Commercio t iveram  a  feliz idéa de im ­
provisar  um a so irée  dançan te  no edificio 
social.

A festa, que  es teve  br i lhan te ,  foi con­
corr ida pelas principaes  familias do 
logar.

Dançou se a té  as I I  horas.*
Aconselhamos a esses rapazes que  fa­

çam sem pre  dessas sorpresas .
C o n s o r c i o . — No dia 4 do co rren te ,  

ás 7 horas da noute  casaram  se nesta  ci­
dade o sr. Chrisp in iano da F on toura  Cos­
ta e Adelaide Kiehl da Costa, i rm ã  do sr. 
Franc isco Kiehl,  ge ren te  desta  folha, e 
do s r .  Pedro  Kiehl,  p ro fesso r  da villa 
do Salto .

Felic idades in té rm in as^é  o que  d e se ­
jam os ao novo par.

C om  o  c o r r e io .— Na agencia  do 
correio  desta  cidade não ha s iq ue r  um 
sello de qua lque r  valor 1

Si o ag en te  desta  cidade não nos m e ­
rece a ra in im a confiança devia m erecel-a  
da adm inis tração  que o gu indou ao car 
go.

S erá  tam bem  isso em represal ia  á a l t i ­
va população y tu a n a ?

Não duvidamos ; pe ior  já temos vis­
t o . . .

l l lu m in a ç ã o .— Alguns m oradores  da 
rua do Commercio, acima da Caixa d ’Agua, 
pedem  nos para que  rec lam em os  da ca 
mara  municipal a collocação de alguns 
lam peões naquella  parte ,  pois nem um só 
ali existe.

E’ ju s ta  a reclam ação, mas duvidamos 
que seja  a t t e n d i d a . . .

A cam ara  de Ytú não ¡se reu n e ,  forja 
actas falsas, não dá publicidade aos seus 
actos adm in is tra t ivos  [q ¡parece a té  que 
não e x i s t e . . .

Agora, para um r e v o l v e r . . .
S e l l e m . . .  s e l l e m . . . — Em A thenas  

houve o mez passado um a assem b lé a  
de senho ras  tr in tonas  e moças, f o rm a n ­
do estas maioria , com o fim de t ra ta r  da 
questão  do casam ento .  Parace  que  na 
Greciao nu m ero  de casam entos  vai d im i ­
nuindo, c re scen d o  v e rg o n h o sam e n te  o 
dos celibatários e o dos solteiros .

A reunião  accordou em  dir ig ir  um a pe ­
tição ao P ar lam en to  H ellen ico ,  afim de 
que  os paes da patria rem e d iasse m  a 
s ituação que sendo ao envez  daquella 
que  o A th en ien se  A iis tophanes  poz em 
scena  com L y s is tra to , nem  por isso é 
m enos in to le rável .  Q uerem  as pet ic io ­
narias  que seja  decre tada  um a taxa, 
marcando  um sello, um im posto  sobre 
os ce libatários m aiores  de q u a re n ta  an 
nos.

A im p re n sa  a th en ien se ,  com m entan-  
do a petição, observa  que as re c la m a n ­
tes correra  os r iscos de um «archive-se» 
porque no P ar lam en to  a m aioria  é de 
so lte irões  que  de modo n e n h u m  q u e re ­
rão pagar imposto.

Se a m oda p e g a ? . . .
Q u e b e r n a r d a  ! ! — Ura telegramraa 

de Londres ,  de 29 do mez passado, an- 
nunciou  para B ruxellas  que  os r i tualis­
tas e os an ti-r i tua lis tas  ba teram  se a p e ­
dradas  e a bengalados, em  um a rua  de 
Belfort, na I r landa .  F icaram  quebradas  
muitas  v i tr inas  dos arm azéns .

Em Peckam -H all ,  ba irro  de Londres ,  
os p ro tes tan tes  atacaram  um a procissão 
catholica a sôcos e a bengaladas .  Os ca- 
tholicos de fenderam -se  en e rg icam en te .

F e r im e n to .—Honorato  de tal, já  ba s ­
an te  conhec ido dos nossos  le itores, no 
dia 3 do co rren te ,  no thea tro  de suas 
proezas que  é o B airro  Alto, viro u  bicho e 
m etteu  o páo em  um pobre velho que 
por ali passava á cavallo.

Por  se achar  impossibil i tado de sah ir  
em  co nsequen c ia  dos fe r im en tos  que r e ­
cebeu , o oílendido m andou um seu filho 
dar  que ixa  á policia que 'seg un d o  nos 
p a r e c e . . .  tom ou co n h ec im en to  do facto.

T inham os  já escrip to  estas  l inhas  
quando  chegou ao nosso co nhec im en to  
que o oílendido, que  ó conhec ido por 
T heod o r in h o  e que  conta cerca  de se 
ten ta  annos acha-se  em estado grave ,  
acom m ettido  de febre.

A auctor idade policial, que  nos  conste, 
a inda  não-tomou providencia  alguma.

O aggressor ,  Honorato  de tal, p roc la ­
ma a sua im punidade,  dizendo que n e s ­
te, como em outros cr im es  que  tem com- 
mellido, nada lhe succederá ,  pois, é e le i­
tor do eX-senador F onseca  1

Disseram  nos mais que  vae se r  r e q u e ­
rido corpo de delicio pe ra n te  o dr. Juiz 
de Direiio.

O  a g r i ã o . — Como o rábano , o raba­
nete  e a  m ostarda, o agrião contém  um 
oleo essencia l  mais ou m enos  acre ,  rico 
de enxofre ,  excitan te ,  e que se e lim ina 
pelos pu lm ões,  pelle, r ins ,  e tc .,  além de 
gomma, um princip io  co loran te  araare l-  
lado que se a ssem elh a  à cé ra  e saes de 
potassa.

Quinhoado de todas as propr iedades  
d u ra t iv a s .o u l r ’ora e ra  até reco m m en dado  
o agrião como especifico no t ra tam en to  
da tisica pu lm onar .  E’ ev iden te  que  pelo 
seu am argor ,  pelos saes de potassa que 
en ce r ra ,  esta c ruc ife ra  é ura excellen te  
tonico," capaz de su ggerir  idéas r iden tes  
aos m elancholicos e de am o r  a vida aos 
hypocondriacos .

T rousseau  o em pregav a  na escrófula  
Je  p re fe ren c ia  aos p reparados  iodados ; 
e tam bem  ex te r io rm en te  app lica-se ,  a i n ­
da fresco, para  cu ra r  a ten ia ,  e a té  m e s ­
mo as p u s tu l i s  da sa rna ,  sendo  de eííica- 
cia provada con tra  os piolhos que  in v a ­
dem a cabeça das creanças.

Em todas as molestias em q ue  urge 
agir  d irec tam en te  sobre  os r ins ,  sobre  o 
estomago e sobre a pelle, os seus  eíleitos 
são assás apreciáve is ,  ass im  como t a m ­
bem no esco rbu to  e co n tra  a syphilis , 
pelo que  a pharm acopóa tem com elle 
confeccionado ou cham ado succo de her-  
vas que figura na the rapeu t ic a  como d e ­
purativo .

O agrião é um ex ce l len te  modificador 
do appare lho  digestivo comido em salada 
com um tenro oeefsteck  s an g ren to  por 
isso que , excitando as funcções  do es­
tomago, provoca o àp pe ti te  e d e spe rta  
um bem es tar  orgân ico  que de te rm in a  
em nós o sen t im e n to  de um a alegria  boa 
e expansiva .

B a n a n a s . . .  e m  p e n c a . — Na faz e n ­
da Chimbó, m unic ip io  de A raraq uara ,  foi 
colhido um en o rm e  cacho de bananas,  
pesando 60 kilos e con tendo  240 b a n a­
nas !

M o r t a - v i v a .  — Ha dias,  deu-se por 
m orta  num a freguezia de P on tev ed ra  
um a pobre velhota. A’ no ite ,  como de 
costum e, reun iram -se  em casa da finada  
os pa ren tes  e os am igos para velar lhe o 
cadáver,  — e para e s p a ire ce r  a magua 
que o infausto successo  lhes c a u s á r a . . .  
bebendo alguns copos.

Quando mais d istrah idos  es tavam  os 
a ss is ten tes ,  contando h is torias  e d e sp e ­
jando copos sobre copos, a de fu n ta  le 
vantou-se no caixão, de o lha r  desvairado,  
o rosto contrahido,  m anifestando  um t e r ­
ro r  que , ainda qu e  indescrip t ive l ,  e ra  
insignificante comparado com o sen tido  
pelos a ttr ibu lados  p a re n tes  e am igos que 
a velavam .

Um grito de espanto ,  eq u iva len te  a ura 
—salve-se quem  pu d er  I— sahiu  de todas 
as boceas e a casa m or lua r ia  ficou d e s e r ­
ta num  ab ri r  e fechar d ’olhos.

Minutos depois , repostos  todos do pâ ­
nico, volveram  á casa da velhota ,  p r e s ­
tando a esta todos os cuidados que  o seu 
estado reclamava.

A en fe rm a,  que por pouco não foi e n ­
te rrada  viva, passa agora m uito  m e lhor  
de saude.

Em um a co nfe renc ia  sobre  a  e m a n c i ­
pação da m u lh e r ,  um o rado r  mais feio

a inda  do que a necess idade começou 
ass im  o seu d iscurso  :

— Minhas sen h o ra s ,  peço a vossa i n ­
du lg enc ia .  Começo hoje  o assu m p to  de 
m in h a  co nfe renc ia ,  e s ten d en d o -m e  sobre  
as m u lh e re s  e . . .

N este  ponto todas as m u lh e re s  p re se n  
tes fugiram h o r r o r i s a d a s . . .

C a fé  em  S a n t o s . — No dia 30 do mez 
de Ju n ho ,  dia em  que se fecha o anno  
com m ercialt l ndL p raça  de Santos  pa ra  a 
es tim at iva  do m ov im ento  do m ercad o  
de café, du ran te  o anno ,  foi verificado 
o segu in te  :

Pelos algarism os, que  em seguida 
t ran sc rev em o s ,  podem os leito res vêr 
que  a safra de 1898; isto é, de I o de J u ­
lho de 1898 a 30 de J u n h o ,  a t t ingiu  a 
5 .569.049.

Foi ainda feita a esta t ís t ica  da e x i s t e n ­
cia dos cafés em 1*» era 2»» m ãos,  dando 
o segu in te  resu ltado  :

E m  p r im e ira s  m ãos 
Nos a rm azéns  dos com raissarios 111.001 
Nos da São Paulo Railway 

C om pany.................................................19.339

T o ta l .............................  130.340
E m  segundas m ãos :

N o sa rm azen sd o s  com raissarios  135.882 
Nos vapores ca rregando  no p o r ­

to ..................................................... 75 .010

Total
Total da ex istencia

211.492
341 .83 2

M O S A I C O
Um ignoran tão  em pregado  da p o s ta , lê 

co n s ta n tem e n te  San to  A gostinho .
E assim que ficou-lhe na m em ória  

esta p h rase  que elle acha soberba  : — 
q u e re is  s ab e r  o qu e  é a a lm a ? o lhae 
para um corpo  sem  a lm a—

Um m atu to  foi de i ta r  na caixa um a 
ca rta  e o nosso he róe ,  p rend endo -lh e  a 
mão, d isse :

— Falta-lhe o sello.
— Que coisa ó isso de sello ?
— Quereis  s ab e r  o qu e  é sello ? — olhae 

pa ra  um a carta  sem sello.

Secção Livre
I n d e p e n d e n c ia  3 0  d e  O u tu b ro
O abaixo ass ignado, p ro cu rad o r  da 

sociedade Independencia 30 de O utubro , 
p rev ine  aos srs .  socios que, tendo o sr. 
João P e ry  de Sam paio desistido de a u ­
xiliai-o por  falta de tem po, e n ca r rego u  
o sr. Julio  P im enta  que  se acha  aucto-  
r isado á rece b e r  as con tr ibu ições.

Na au sen c ia  do sr. Ju lio  P im en ta  o 
abaixo assignado acha-se á disposição 
dos s rs .  socios em a sua res idenc ia ,  á 
rua  do Commercio n.  115.

Ytú, 26 —6 —99.
V i c e n t e  Ma u r i n o .

A v is o
Euclides José  Liborio, de m ud ança  de 

Piracicaba para es ta  cidade, onde n o v a ­
m en te  fixou res idenc ia ,  acha  se ao d ispor 
de seus am igos.

Ytú, 9 de Ju n h o  de 1899.
E u c l i d e s  J o s e 1 L i b o r i o .

A o s  L a d in o s
Que a lguns fazendeiros não façam o 

cam inho  da cidade por não q u e re re m ,  
estão no seu direito  ; porém , não fazerem , 
allegando não occuparem , e occupando, 
ó u m . . . d e b i q u e  ao.s co n tr ib u in tes .

Um co n tr ib u in te .
D e c la r a ç ã o

Antonio Euzebio de Marins, ad m in is ­
t rador  de João Baptista de Mesquita S a m ­
paio, declara que  de hoje em  diante  p a s ­
sa a ass ig na r  Antonio F e r ro  de M arins.

Ytú, 6 de Ju n h o  de 1899.
A n t o n i o  F e r r o  d e  M a r i n s ,



A Cidade de Ytu
V in g a n ç a  d e  um  a n im a l

Um cãosinho de m in h a  estimação.
m i s  V IN H O  B R A N C O  l TINTO Casa á venda

Por causa  de um a cadella,
Foi victima de tr is te  ingra t idão  ;

Um amigo m e u . . .  e delia 
Deixou-o escadeirado em frio chão !

O m eu cãosinho adorado 
J á  se acha sepultado 
Por causa  de u m a  cadella  
Foi a couce de espingarda  
Que forte mão (d’onça parda) 
Q u ebrou- lhe  toda a  costella !
Cãosinho preto 1 cautela  
Não t iveste  com teu  fado :
— Por causade um a cadella 
Tu hoje estás  en terrado ! . . .

Negrinho.

Annuncios
Revólveres Smith & Wesson

(L EG ÍT IM O S)
De nu m ero  320, cabo de m a d re p é ro ­

la, por  130$000.
Dito, nu m ero  380, cabo de m a d re p é ­

rola, por 140$000.
Balas para os m esm os e balas de ca- 

rabinas.
No a rm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á rua do Commercio.

E spingardas  
De 1 e 2 canos

NOVO SO R T IM E N T O
E n c o n t r a - s e  n o  a r m a zém  d e  J o a ­

q u im  D ia s  G a lv ã o .

T e c e lõ e s
Na fabrica de tecidos de P e re i ra  Men 

des & Cia, no Salto de Ytú, p re c isa -s e  de 
bons tecelões.

Vende se ou a r rend a-se  um magnifico 
te r reno  situado à ru a  de Santa  Crnz, 
era f ren te  a rua  do P irahy.

P ara  t rac ta r  com
O c t a v ia n o  P e r e i r a  Me n d e s .

Grande sor t im ento  de facas com bahi- 
n h a  de metal e de couro.

No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 
á rua  do C om m ercio .

Cal de Sorocaba
V I R G E M  

Saccaria grande
V e n d e - s e  n o  arm a zém  d e  J o a ­

q u im  D ia s  G a lv ã o .

Farinha de trigo
Marca 0 0 ,sac c a ,1 2 $ 0 0 0  e .  14$000
Nacional, s a c c a ...................  20$000
De Trieste ,  sacca . . . .  19$000
No arm azém  de Joaquim  Dias Galvão, 

á rua do Commercio.

Bom èmprego de capital
Vende se o sitio que  foi de Luiz Be- 

nen ti ,  s i tuado  no bairro  do Braga, com 
gran d e  plantação de p a rre iras ,  casa de 
morada,  paiol e m oinho bem m ontado, 
com 60 a lq ue ires  de boas terras .

Quem p re te n d e r  dir i ja  se á rua do 
Commercio n. 54, á t r a ta r  com

S ilva P inheiro ,

V ende-se  no a rm a zém  de Anezio de 
Vasconcellos, á rua  da Palm a.

Superior fumo
V ende-se no a rm azém  de Anezio de 

Vasconcellos, á ru a  da Palm a.

P O I jV I L H O
ESPECIAL PARA BISCOUTO

Vende-se no a rm azém  de Anezio de 
Vasconcellos, á ru a  da Palm a.

C asam en tos
Leão de Vasconcellos en ca r rega -se  de 

ap ro m p ta r  docum entos  necessá rio s  para  
casam ento  civil e religioso ; quem  neces ­
sitar destes  serviços  póde procura l-o  ao I largo do Pa troc in io  n.  18.

A SSU C A R
C rysta ll isado,novo, saccaU 52$000
R edondo, sacca ...................  36$000
Mascavinho, sacca .  , . , 32$000
Mascavo, sacca . . . .  30$000
Vende se no a rm azém  de Joaqu im  

Dias Galvão.

ViIISlA Q I lR P r ÍR r  Para  m e s a ’ veDde-se 1111310 S U p U  101 no a rm azém  do Ane-
soi de Vasconcellos.

Kerozene Brilhante
1 ca ix a ..........................................  1 4 $ 0 0 0
5  » ......................................................... 1 3 $ 5 0 0

Kerozene Palace
1 c a ix a ..........................................  21$000
No arm a zém  de Joaqu im  Dias Galvão.

N vilho superioi,Jmàazehmegodue nL anr:
klin Basilio.

Oleo Valvoline
PARA MACHINA

1 c a i x a ......................................  30$000
Dito algodão em quarto la  . 170$000
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão.

Superior feijão jahuano
Vende-se no a rm azém  de Anezio de 

Vasconcellos, á ru a  da Palm a.

Assucar cristal novo
T em  n o  a r m a zém  d e  F r a n k lin  

B a s i l io .

PHOSPHORO
Jonkopings ,  lata . . . .  100$000
Nacional,  lata, 45$000 e. 65$000
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á rua  do Commercio.

Superior arroz da terra v e n d e " ™
o a rm azém  de Anezio de Vasconcellos.A SSU C A R

DE DIVERSAS QUALIDADES 
Vende-se no a rm azém  de Anezio de 

Vasconcellos, á rua  da Palma.

Superior arroz da terra
Vende-se  no a rm azém  de Anezio de 

Vasconcellos, á rua  da Palma.

Àlpiste
Nova, a r r o b a .......................  11$000
Kilo..........................................  $800
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á rua  do Commercio.

ARAME FARPADCT
S U P E R IO R  Q U A L ID A D E

R o l o ...............................  2 2 $ 0 0 0
A ra m e l i s o ,  k i lo .  . 1 $ 3 0 0
V e n d e - s e  n o  a rm a zém  d e  J o a ­

q u im  D ia s  G a lv ã o .

Vende-se a casa sob ns .  42 e 44, sita 
á ru a  de S a n t ’Anna, nesta  cidade,  p o r . . .  
1: 200$ 000.

T ra ta-se  com a p ro pr ie tá ria  d. Izabel 
de Carvalho Campos, no Collegio do Pa 
trocinio .

A m a .
Oííerece se um a, de naciona lidade aus­

tríaca , de 31 annos de idade, com leite 
de poucos  dias. In fo rm a -se ,  por favor, 
na Fazenda P irape t in g u y ,  deste  m u n ic i ­
pio.

ARMáZEM DO GUSMÃO
K erozene B ri lh an te ,  ca ixa.  13$500 

» » 10 ca ixas .  13$000
Fum o su p er io r ,  a r ro b a -r - . 25$000

A ’ d i n h e i r o
RUA DIREITA, 51

A u gn sto  G usm ão

E ncon tra  se no a rm azém  de F e rn a n d o  
Dias Ferraz .Grande incendio

sem fogo
O propr ie tá r io  do A rm azém  C entral ,  ten d o  ido fazer  co m pras  nas m e lhores  

casas de São Pau lo ,  tem o p raz e r  de co m m u n ica r  a seus  am igos e freguezes  que  
acaba de r ece b e r  um lindo e variado so r t im en to  em  ch icaras  de po rce l lan a  pa ra  
chá e café, ( gosto o que há de chic), lindos vazos para  flores, gua rn ições  pa ra  
toilete, calis de crystal para  agua, m oringas  nacionaes  e ex lra n g e iras ,  v inho  do 
Porto e licores,  chapas  pa ra  fogões, p ene iras  de a ram e ,  finas e g rossa s ,  pregos 
de todos os n ú m ero s ,  enxadas  m a rc a  mão, enxadões ,  m achados.

T ro uxe  os reco m raend ave is  filtros A ssorianos ,  talhas de gosto m oderno .  Era 
molhados tem as m e lhores  m arcas  de v inhos ,  tam aras ,  am eixas  salpicão, s a lch i­
chas, leite condensado ,  far inha  lactea, doces em calda, e m uitos  ou tros  ar tigos 
que  ser ia  longo m enc io n ar ,  e por  isso convida  a v irem  v e r  o seu g ran d e  s o r t im e n ­
to pa ra  v e r  a rea l idade  do que fica exposto ,  pa ra  d izer  mais doque tenho  de bom 
em  casa poderão julgar,  que  é pomada.

Outrosim  partic ipo que não vendo a m a io r  prazo que o de fim de mez, t a m ­
bem convido os qu e  e s t iv e re m  em atrazo v irem  satisfazer  seus  débitos.

Ytü--Rua do Commercio 112
Porcino Camargo Couto.

Attencaoô
Augusto T re iche l  e F ranc isco  Victor de A rruda Castanho , declaram  ao publico 

em  geral que nesta  data o rgan isa ram  um a sociedade sob a firma de T re iche l ,  Cas­
tanho & Cia para  o íim de m e lh o r  se rv i r  aos seus  f reguezes  em todos os serviços 
co n ce rn en tes  ás suas a r tes ,  como se jam  M echanica, fe r ra r ia ,  ca rp in ta r ia  e fe r ra -  
dor.

Nesta  officina ap rom ptam -se  com toda a b rev idade ,  e por preços modicos, c a r r o ­
ças, trolys, ca rroções ,  carr i te llas  e fe r ra - se  an im aes  por todos os syslem as,  g a ra n ­
tindo perfeição em seus trabalhos.

Ytú, 1 de Ju lh o  de 1899.

Rua da Candelaria n. 1.

ALUGAM-SE
A lugam -se os altos do sobrado onde es ta  o G rande A r­m azém , sito a  ru a  D ireita n. 38, esq u in a  do largo da M a­

triz, em  fren te  o jard im  publico, cujos altos se rvem  poro 
m o rad a  exp lend ida de fam ilia por n u m ero sa  cpie seja, bem  
como p a ra  collegio, hotel, club etc., etc.

Quem pretender pode d irig ir-se aos srs. Coimbra & 
Toledo, nos baixos do mesmo Grande Armazém, que 
promptifteam-se a mostrar e alugar, sendo o seu a lu ­
guel de 100$ a 120^000.

Ytú, 11 de Junho de 1899.
Antonio da G. Coimbra.

Alfaiataria Ytuana
D E

PAULO SEGAMARCHI & CAMARGO 
R ua do Commercio n. ÍOO

Nesta bem montada alfaiataria apromptam-se com brevidade e perfeição todas as obras concer­nentes a arte.



A CidadÇj.de Ytu
A N I M A E S Agua de Casamw Pharmacia Silo Sebastião

Na fazenda «Vassourai», des te  m u n ic í­
pio, v e n d e - s e  um  burr ico  e a lguns  pol. 
dros .

P a ra  t r a ta r  n e s ta  c idade com Franc isco  
P e re i r a  Mendes Neto.

Casa á venda
P or  motivo de m u dança  para  o u tra  lo­

calidade do Estado vende se um a casa na 
travessa  Municipal, e squ in a  da rua  de 
Santa  Rita. A casa ó toda co nstru ída  de 
novo e está  era bonito logar. Para  in fo r ­
m ações  os p re te n d e n te s  poderão  se d i r i ­
gir  á p ropr ie tá r ia ,  que res ide  na m esm a 
casa.

Id a  Z a m b o n i.

R ecebida  d irec tam en te  vende-se  esta 
agua especial para o estom ago, em  caixa, 
duzia e garrafas ,  por preço sem co m pe­
tidor, no a rm a zém  de

J o a q u im  D ia s  G a lv ã o
r u a  d ó  Co m m e r c i o — y t u ’

A r r o z
Da terra ,  sup er io r ,  sacca .  30$00Q
Carolína, s a c c a .................... 26$000
Japão, sacca ........................  35$000
Iguap e ,  s a c c a ........................  30$000
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á rua  do Commercio.

Algodão em caroço
A. J. da Fonseca communica aos Benefíciadores de 

algodão que encarrega-se de mandar v ir dos Estados 
Unidos da America do Norte descaroçadores de algodão, 
dos melhores fabricantes e com qualquer numero de 
serras, pelos preços dos cathalogos, cobrando de com m is­
são dez por cento (10 d.) sobre o custo total.

Para tra ta r com o mesmo em Sorocaba-Fabrica de 
Fiação e Tecidos-N. S. da Ponte.

SOUZA & COMPANHIA
P articipam  ao publico desta  cidade que  fizeram adquir ição  desta  bem m on tada  

Pharm acia  ad dic ion ando-lhe  um poderoso  so r t im en to  de productos  ch im icos  e 
pha rm aceuticos  r e c e n te m e n te  chegado d e ,S .  Paa lo .  Acha-se s ituada no ponto mais  
cen tra l  da cidade (Largo da Matriz, an tiga p harm acia  Carlos Bazilio) d ispondo de 
vasto labora torio a cargo do socio I r inéo  Augusto de Souza, já bastan te  conhec ido  
n esta  cidade pela p rom plidão e cuidado em pregados  na confecção das p resc r ip çõ es .  
Esta pha rm ac ia  recom m enda-se  a inda por  mais um poderos íss im o motivo Nas 
condições em que a com pra  foi effectuada os p ropr ie tá rio s  estão habili tados á fo r­
n ec e r  os m edicam entos  por preços b a s tan te  reduz idos .  E sp e ram ,  portan to ,  co n t i ­
n u a r  a m e re ce r  a confiança do publico a  qu em  desde  já p ro tes ta  g ra t idão .
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H en r iqu e  Angelini partic ipa ao bom povo do Salto que  obrigado por questõ es  d e  

capricho m udou a sua padaria para a rua  15 de Novem bro , no predio  em qu e  está 
installado o a rm azém  de seu irm ão Luiz Angelini,  e onde funcc ionou  a an t iga  p a ­
daria  do sr .  Antonio B renha .

Alem de pães de todas as qualidades e tam anho s  tam bem  fabrica biscoutos  finos, 
bolachas e tudo o que ó co n c e rn e n te  á padaria , pelos preços que  o povo sa l tense  
jà co nhece  e com a s incer idade com que sem pre  o servio.

Para  m aior  commodo do publico no a rm azém  do sr. Luiz Trevisio li ,  á ru a  do 
Porto , unido á casa em que t raba lhou  a pádaria, ha d ia r iam en te  um deposito  não 
só de pães como de biscoutos e bolachas.

Esp era ,  pois, m e re c e r  a con tinuação  da boa freguezia  que  s em p re  teve.

H enrique A n gelin i.SALTOmim3
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Nesta aprazível p ra ia—se m  d u v id a  a  m e lh o r  d o  B r a z il—alu g am -se  c h a ­
l e t s  a  preços modicos,  por  an n o  e por mez.

O novo H o t e l  ó de p r im e ira  o rdem , igual aos m e lh o res  das praias  euro- 
póas.

Todos os edificios e ruas  são ¡Iluminados a lu z  e lé c tr ic a .
Esp lendidos  passeios nas praias  v is inhas  e mattas  dos a r red o re s .
No c a s s in o  todas as noites  toca um a esp lend ida  o rch es tra ,  com posta  de e s ­

co lhidos  p ro fesso re s .
As co m m unicaçõ es  com  Santos  são feitas por oito t r e n s  diarios com c o r r e s p o n ­

denc ias  cora os de S. Pau lo .
A  p r a ia  d o  G u a ru já  é  s o h r e tu d o  a c o n s e lh a d a  p e lo s  m é d ic o s  á s  p e s s o a s  d e b i l i ta d a s  e  c o n v a le s c e n t e s .
Os pedidos devem  ser  dirigidos ao g e re n te  da C om panhia  B alnea r ia ,  G u a r u já

Com m unico aos m eus am igos e freguezes e ao publico que se a c h a  à te s ta  de m in h a  P h a rm a c ia  u m  hab il e ded ica­
do p h arm aceu tic  o, digno de toda a  confiança.

Declaro m ais que m in h a  P h a rm a c ia  ach a r-se -à  à  dispo­
sição de todos aqruelles q u e m e  q neiram  h o n ra r  com  su a  
jro tecção , garan tindo  qpie no s acharão ' sem pre p rom ptos jjara  lhes attender, tan to  de dia como à q u a lq n er h o ra  da noute .
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João José de Andrade.LOJA DO T O L E D O
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O proprietário  deste estabelecimento convida os seus amigos, freguezes e ao publico em gera l a faze­rem  uma visita á LOJA DO TO LE D O  para assim de perto poderem avaliar o collossal sortim ento que acaba de receber, e que, devido ás magnificas con­dições das suas compras que foram feitas nas prin- cipaes casa im portadoras do Rio de Janeiro , pode­rá  vender
A‘ Precos Baratissimos«i

Completo sortimento de Fazendas, Armarinho, Chapéos, 
Modas eMachinas de Costura.
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Joaquim  Victorino de Toledo
Y T IM 08-R U A  DO COMMERCIO-108-YTU’NAO SE VENDE A' PRAZO

ro
B’
Q -o
o
cTQ -O


